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A Diretoria e acionistas da
Magliano S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações contábeis individuais da Magliano S.A.
Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários, que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas
contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da administração
sobre as demonstrações contábeis: A administração da Instituição é
responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central

do Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade
é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de
exigências éticas pelos auditores, e que a auditoria seja planejada e
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do

julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das
demonstrações contábeis da Instituição para planejar os procedimentos de
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar
uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição. Uma
auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião:
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas acima apresentam

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Magliano S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários,
em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a
funcionar pelo Banco Central do Brasil.
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financeiras realizadas na BM&FBOVESPA S.A., especificamente, as opera-
ções efetuadas nos três últimos pregões a serem liquidadas em D+1 e D+3.
8. Impostos e contribuições a compensar: 2010 2009
Impostos e contribuições a compensar 356 906
Impostos a recuperar 9 9

365 915
Os impostos e contribuições a compensar referem-se às retenções de im-
postos sobre aplicações financeiras, efetuadas por clientes e antecipações
de imposto de renda e contribuição social recolhido por estimativa. 
9. Adiantamentos e antecipações diversos: 2010 2009
Adiantamentos e antecipações salariais 23 39

23 39
Adiantamentos e antecipações salariais concedidos a funcionários e pres-
tadores de serviços. 
10. Provisões para créditos de liquidação duvidosa: 2010 2009
(–) Provisão para créditos de liquidação duvidosa (42) (88)

(42) (88)
Os valores alocados nesta rubrica referem-se aos saldos negativos em con-
tas correntes de clientes sem movimentação a mais de 30 dias em Bolsa e
a mais de 90 dias em câmbio.
11. Outros Valores e Bens: 2010 2009
Material em Estoque 14 18
Despesas antecipadas 40 12

54 30
Os materiais em estoque são itens exclusivamente de escritório, as despe-
sas antecipadas são as compras de benefícios como vale-transporte, refei-
ção, alimentação, prêmios de seguros apropriados mensalmente e assina-
turas de revistas e jornais.
12. Devedores por depósitos em garantia: 2010 2009
IRPJ 433 405
CSLL 25 24
Trabalhistas 6 6

464 435
Encontram-se pendentes de julgamento, perante o judiciário, ações promo-
vidas pela Corretora questionando a legalidade de diversos tributos, tendo
sido constituídas as provisões necessárias. Para tanto, a corretora efetuou
depósitos judiciais que são atualizados mensalmente pelo índice poupança.
13. Investimentos: 2010 2009
Incentivos fiscais (i) 675 675
(–) prov.p/perdas em invest.por incentivos fiscais (650) (650)
Ações e cotas 1 1
Títulos patrimoniais 1 –
Outros Investimentos (ii) 30 30

57 56
(i) A Corretora alocou recursos no valor de R$ 650.000 em incentivos fiscais
do Funcine, sendo R$100.000 na Fator Funcine e R$ 550.000 na Lacan
Funcine. A Corretora a fim de evitar impactos negativos em exercícios futu-
ros quando da realização de tais cotas apropriou a totalidade do investi-
mento para resultado no mesmo exercício. Em atendimento ao CPC 01 que
trata da recuperação de ativos, adotamos o conservadorismo, e não atuali-
zamos ao valor de mercado que se encontra em valor superior ao registro
contábil. (ii) Os outros investimentos referem-se a pequenos bens e direitos
sem cotação ou de difícil valorização e comparativo no mercado.
14. Imobilizado de uso: 2010 2009

Taxa Custo Deprec. Imobil. Imobil.
deprec. corrigido acum. líquido líquido

Instalações 10% 217 (131) 86 102
Móveis e equiptos. de uso 10% 980 (837) 143 153
Direitos de uso – 51 – 51 51
Sistema de comunicação 10% 233 (188) 45 42
Sist. Proces. de dados 20% 1.191 (936) 255 229
Veículos 20% 373 (240) 133 198

3.045 (2.332) 713 775
O imobilizado está registrado pelo valor de custo de aquisição deduzido as
taxas de depreciação. Os veículos são de uso exclusivo e pessoal da dire-
toria sendo inclusive a taxa de depreciação adicionada na base de cálculo
do Lucro Real. 15. Diferido: 2010 2009

Custo Amortização Diferido Diferido
corrigido acumulada líquido líquido

Gastos c/desenv. logiciais 83 (58) 25 41
83 (58) 25 41

As benfeitorias em imóveis de terceiros foram amortizadas pelo prazo de
contrato. Os gastos com desenvolvimento Logiciais correspondem às licen-
ças e direitos de uso de softwares diversos adquiridos.
16. Depósitos conta investimentos: 2010 2009
Pessoas Físicas e Jurídicas – 736
Outros Depósitos – 6

– 742
Os valores correspondem aos saldos em contas de investimentos de clien-
tes pessoas físicas, jurídicas e pessoas ligadas, sendo segregadas confor-
me determinação do Banco Central para a correta identificação e manuten-
ção. 17. Obrigações por empréstimos e repasses: 2010 2009
Obrigações por Empréstimos no País – 504

– 504
Esta variação se refere ao saldo bancário que estava credor no ativo e foi
transferido para o passivo, e está relacionado a um pagamento efetuado em
30/12/2009 em cheque e não depositado pelo cliente até 31/12/2009.
18. Fiscais e previdenciárias: 2010 2009
Provisão para imposto de renda 73 511
Provisão para contribuição social 60 324
Imposto e contribuições a recolher 396 404

529 1.239
As obrigações fiscais e previdenciárias referem-se aos impostos e contri-
buições sobre o lucro e as retenções sobre fornecedores, clientes e tercei-
ros a serem recolhidos de acordo com os prazos previstos nas legislações
vigentes. As provisões administrativas são as obrigações contraídas junto
aos fornecedores de serviços, inclusive os de Agentes autônomos de in-
vestimentos, os fornecedores de materiais, e outros fornecedores. 19. Ca-
pital social: i) O capital social de R$ 23.872 (R$ 9.577 em 2009) divididos
em 5.288.766 ações, sendo 666.385 ações preferenciais e 4.622.381 ações
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. As ações preferenciais
não têm direito a voto, mas têm prioridade no reembolso do capital. Em As-
sembleia Geral Extraordinária realizada em 29 de setembro de 2010, foi 
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Fluxos de caixa das ativ. operac. 2º Sem. 2010 31/12/2010 31/12/2009
Lucro líquido (prejuízo) do sem./exercício (957) (673) 2.349 
Depreciações e amortizações 103 200 178 
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (3) (10) 51 
Ajustes de avaliação patrimonial – 3 (3)
Ajustes de períodos anteriores – (4) –

(857) (484) 2.575 
Variação de Ativos e Obrigações 4.111 (1.812) 848 
(Aum.) redução em TVM instr. deriv.  3.144 1.557 (13.327)
(Aumento) redução de outros créditos 9.958 2.012 3.479 
(Aumento) redução de outros valores e bens 9 (24) 30 
Aumento (redução) em depósitos (132) (742) 243 
Aumento (redução) em obrig. por empr. – (504) 504 
Aumento (redução) em outras obrigações (8.868) (4.111) 9.919 
Caixa líquido prov. das ativ. operac. 3.254 (2.296) 3.423 
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Alienações de: Investimentos – – 468 
Imobilizado de uso 3 5 41 
Inversões em: Imobilizado de uso (18) (125) (278)
Inversões líquidas no diferido – – (3)
Caixa líquido usado nas ativ. de invest. (15) (120) 228 
Fluxos de caixa das atividades de financiamento 
Pagamento de juros de capital próprio – – (1.577)
Dividendos/Lucros pagos/propostos – – (772)
Caixa líquido usado nas ativ de financ – – (2.349)
Aumento líq. de caixa e equiv. de caixa 3.239 (2.416) 1.302 
Caixa e equiv. de caixa no início do período 8.243 13.898 12.596 
Caixa e equiv. de caixa no fim do período 11.482 11.482 13.898

Demonstr. de Resultados - R$ mil
Ativo 31/12/2010 31/12/2009
Circulante 51.432 57.422 
Disponibilidades 233 250 
Aplicações Interfin. de Liquidez 11.249 13.648 
Aplicações no mercado aberto 11.249 13.648 

TVM e Instrum. Financ. Derivativos 35.162 36.720 
Carteira própria – 8.171 
Vinculados a prestação de garantia 35.162 28.549 

Outros Créditos 4.734 6.774 
Rendas a receber 792 695 
Negociação e intermediação de valores 3.605 5.213 
Diversos 379 954 
(Provisão para outros créditos liq. duvidosa) (42) (88)

Outros Valores e Bens 54 30 
Outros valores e bens 14 18 
Despesas antecipadas 40 12 

Não Circulante 1.268 1.307 
Realizável a Longo Prazo 473 435 
Outros Créditos 473 435 
Diversos 473 435 

Investimentos 57 56 
Títulos patrimoniais 1 1 
Outros investimentos 706 705 
(Provisão para perdas) (650) (650)

Imobilizado de Uso 713 775 
Outras imobilizações de uso 3.045 2.923 
(Depreciações acumuladas) (2.332) (2.148)

Diferido 25 41 
Gastos de organização e expansão 83 128 
(Amortização acumulada) (58) (87)
Total do Ativo 52.700 58.729

Passivo 31/12/2010 31/12/2009
Circulante 27.122 31.354 
Depósitos – 742 
Outros depósitos – 742 

Obrigações por Empréstimos – 504 
Empréstimos no País - Outras instituições – 504 

Outras Obrigações 27.122 30.108 
Sociais e estatutárias 4.383 5.346 
Fiscais e previdenciárias 529 1.239 
Negociação e intermediação de valores 19.841 22.488 
Provisão para pagamentos a efetuar 2.369 1.035 

Não Circulante 464 1.589 
Exigível a Longo Prazo 464 1.589 
Outras Obrigações 464 1.589 
Fiscais e previdenciárias 458 429 
Provisão para contingências 6 1.160 

Patrimônio Líquido 25.114 25.786 
Capital: 23.872 9.577 
De Domiciliados no país 23.872 9.577 

Reservas de capital – 688 
Reservas de lucros 1.242 1.915 
Ajustes de avaliação patrimonial – (3)
Lucros acumulados – 13.609 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 52.700 58.729
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - R$ mil Período de 01/07/2010 a 31/12/2010

Ajustes de Lucros ou
Capital Reservas de Reservas de Avaliação Prejuízos

Eventos Realizado Capital Lucros Patrimonial Acumulados Total
Saldos no Início do Período em 01/07/2010 9.577 688 1.915 – 13.891 26.071
Reversão de reservas – – (673) – 673 –
Aumento de capital 14.295 (688) – – (13.607) –
Lucro líquido (prejuízo) do período – – – – (957) (957)

Saldos no Fim do Período em 31/12/2010 23.872 – 1.242 – – 25.114
Mutações do Período: 14.295 (688) (673) – (13.891) (957)

Período de 01/01/2010 a 31/12/2010
Saldos no Início do Período Em 01/01/2010 9.577 688 1.915 (3) 13.609 25.786
Ajustes de períodos anteriores – – – – (2) (2)
Reversão de reservas – – (673) – 673 –
Ajustes ao valor de mercado - TVM e Derivativos – – – 3 – 3
Aumento de capital 14.295 (688) – – (13.607) –
Lucro líquido (prejuízo) do período – – – – (673) (673)

Saldos no Fim do Período Em 31/12/2010 23.872 – 1.242 – – 25.114
Mutações do Período: 14.295 (688) (673) 3 (13.609) (672)

Período de 01/01/2009 a 31/12/2009
Saldos no Início do Período em 01/01/2009 9.577 688 1.915 – 13.609 25.787
Ajustes ao valor de mercado - TVM e Derivativos – – – (3) – (3)
Lucro líquido (prejuízo) do período – – – – 2.349 2.349
Destinações: – – – – (2.349) (2.349)
Juros capital próprio – – – – (1.577) (1.577)
Dividendos – – – – (772) (772)

Saldos no Fim do Período Em 31/12/2010 9.577 688 1.915 (3) 13.609 25.786
Mutações do Período: – – – (3) – (3)

Demonstração dos Fluxos de Caixa pelo Método Indireto - R$ mil

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31/12/2010 e 2009 - Valores em R$ mil

Balanços Patrimoniais Encerrados em 31/12/2010 e 31/12/2009 - Valores em R$ mil

1. Contexto Operacional: A Magliano S.A. CCVM, foi constituída em
15/10/1968, por seu sócio-fundador Raymundo Magliano, o qual era corre-
tor membro da Bolsa Oficial de Valores de São Paulo, desde 1927, rece-
bendo o título membro de nº 01, quando da transformação para Bolsa de
Valores de São Paulo. Ao longo desses 83 anos de atuação no mercado fi-
nanceiro a Magliano através de seus fundadores e acionistas procurou ele-
var cada vez mais o nível de profissionalismo, transparência e divulgação do
mercado de valores mobiliários. A Magliano busca o constante aperfeiçoa-
mento e expansão no mercado de valores mobiliários através dos diversos
programas de divulgação e promoção junto ao público. A Corretora tem por
objeto social operar em Bolsa de Valores, de Mercadorias e de Futuros, ne-
gociar e distribuir títulos e valores mobiliários, por conta própria ou de ter-
ceiros, e exercer a intermediação em operações de câmbio e demais ativi-
dades permitidas e regulamentadas pelo Banco Central do Brasil - Bacen, e
pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM. 2. Apresentação das de-
monstrações contábeis: As demonstrações contábeis foram preparadas
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às insti-
tuições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, as quais
abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as Orientações e
Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC,
e apresentadas com as diretrizes estabelecidas, pelo Banco Central do Bra-
sil, por meio do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Na-
cional - COSIF. Na elaboração das demonstrações contábeis, é necessário
utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transa-
ções. As demonstrações contábeis incluem, portanto, estimativas referentes
à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para
passivos contingentes, determinações de provisões para imposto de renda
e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações em re-
lação às estimativas. 3. Resumo das principais práticas contábeis: 
3.1 Apuração do resultado: As receitas e despesas foram apropriadas
pelo regime de competência. 3.2 Aplicações interfinanceiras de liquidez
e títulos e valores mobiliários: Demonstrados ao custo, acrescido dos
rendimentos auferidos e ajustado ao valor de mercado, quando este for
menor, mediante constituição de provisão para desvalorização. 3.3 Ativos e
passivos circulantes e a longo prazo: Demonstrados pelos valores de
custo incluindo, quando aplicável, os rendimentos, encargos e as variações
monetárias e cambiais incorridas, deduzidos das correspondentes rendas,
despesas a apropriar e, quando aplicável, provisões para perdas. 3.4 Nego-
ciação e intermediação de valores: Demonstrada pelo saldo das opera-
ções de compra ou venda de títulos, realizados junto às Bolsas de Valores e
à Bolsa de Mercadorias e Futuros, por conta própria e de clientes, penden-
tes de liquidação dentro dos prazos regulamentares. 3.5 Imobilizado de
Uso/Diferido: O imobilizado de uso está contabilizado ao custo de aquisi-
ção e a depreciação foi calculada pelo método linear, com base em taxas
que levam em consideração a vida útil e econômica dos bens segundo pa-
râmetros e taxas estabelecidos pela legislação tributária, sendo de 20% a.a.
para “Sistema de Processamento de Dados” e de 10% a.a. para as demais
contas. O Diferido é representado por “Benfeitorias em imóveis de terceiros
e Gastos logiciais”, sendo amortizado à alíquota de 20% a.a. 3.6 Provisão
para Imposto de Renda e Contribuição Social: A provisão para o impos-
to de renda foi constituída à alíquota de 15% do lucro tributável, acrescida
de adicional de 10% sobre os lucros que excederem R$ 240 no ano. A pro-
visão para contribuição social é calculada à alíquota de 15%, após efetua-
dos os ajustes determinados pela legislação fiscal. 3.7 Contingências: Os
passivos contingentes são reconhecidos quando, baseado na opinião de
assessores jurídicos, for considerado provável o risco de perda de uma
ação judicial ou administrativa, gerando uma provável saída de recursos
para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem
mensuráveis com suficiente segurança. Os ativos contingentes são reco-
nhecidos quando a administração possui total controle da situação ou quan-
do há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não
cabem mais recursos. 3.8 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equiva-
lentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional,

aplicações em mercado aberto, aplicações em renda fixa e operações com-
promissadas, cujo vencimento das operações na data de efetiva aplicação
seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudan-
ça de valor justo, que são utilizados pela Corretora para gerenciamento de
seus compromissos de curto prazo.

2010 2009
Disponibilidades 233 250
Caixa 4 3
Depósitos bancários 229 247

Aplicações interfinanceiras de liquidez 11.249 13.648
Letras financeiras de tesouro 11.249 –
Letras do tesouro nacional – 13.648

Total caixa e equivalente de caixa 11.482 13.898
4. Aplicações interfinanceiras de liquidez - Compromissadas

2010 2009
LFT - Letras Financeiras do Tesouro 11.258 –
(–) Rendas a apropriar (9) –
LTN - Letras do Tesouro Nacional – 13.657
(–) Rendas a apropriar – (9)

11.249 13.648
As operações compromissadas referem-se a financiamentos concedidos no
mercado financeiro, mediante lastro com títulos de renda fixa, são registra-
dos como Revendas a Liquidar - Posição Bancada, e pelo seu valor de li-
quidação, retificado pelo valor das rendas a apropriar. Considera-se renda a
diferença entre os valores de revenda e de compra (valor de liquidação
menos o valor de aplicação); o seu reconhecimento contábil se dá segundo
o regime de competência, “pro rata dias”, em razão da fluência do prazo das
operações. 5. TVM e instrumentos financeiros derivativos

2010 2009
Carteira Própria – 8.171
* LFT – 8.175
(–) Rendas a Apropriar LFT - Ajuste de Mercado – (4)
Títulos dados em Garantia de Operações BM&F 16.471 15.632
* LFT 16.471 12.610
* LTN – 3.250
(–) Rendas a Apropriar LTN – (228)
Títulos dados em Garantia de Operações CBLC 18.691 12.917
* LFT 15.119 9.554
* LTN 3.572 3.374
(–) Rendas a Apropriar LTN – (11)

35.162 36.720
Conforme Circular Bacen nº 3.068/99 os Títulos e Valores Mobiliários dados
em garantia estão classificados de acordo com as normas de categorias. 
As LTNs e LFTs Pós e Pré-fixadas se enquadram na categoria “títulos man-
tidos até o vencimento”, todos discriminados em contas de compensação.
Quanto aos critérios de marcação a mercado foram adotados de acordo
com os levantamentos e cálculos efetuados por nossas mesas de 
operações. 6. Rendas a receber: 2010 2009
Rendas de Câmbio 501 441
Rendas de Serviços Prestados 291 254

792 695
As rendas a receber são decorrentes dos serviços de intermediação de fe-
chamento de contratos de câmbio, das taxas de administração sobre o pa-
trimônio dos fundos, clubes e carteiras administradas. 7. Negociação e in-
termediação de valores: Créditos Obrigações

2010 2009 2010 2009
Aquis. e Subscrição de Tít. Dec. Lcto. – – – 12
Caixas de registro e liquidação 2 4.567 1.042 559
Deved./credores - conta liquid. pend. 3.603 646 7.040 11.253
Oper. com ativos financ. e mercadorias – – 22 9
Outras Obrig. p/Neg. Intermed. de Títulos – – 11.737 10.655

3.605 5.213 19.841 22.488
As negociações e intermediações de valores correspondem às operações 

Prezados Senhores Acionistas: Apresentamos as demonstrações
contábeis relativas ao semestre findo em 31 de  Dezembro de 2010, 
de acordo com os normativos emitidos pelo Banco Central do Brasil. 
As informações apresentam demonstrações contábeis completas,
acompanhadas das notas explicativas bem como o parecer dos auditores
independentes. Esses procedimentos visam apresentar ao mercado 
em geral, a real situação patrimonial, econômica e financeira da Magliano

S.A. Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários. A Magliano Corretora 
tem como principais fontes de recursos as receitas obtidas através 
de corretagens em operações de Bolsas de Valores e Mercadorias,
corretagens em operações de Câmbio e taxas de administração de Fundos
e Clubes de Investimentos. Nesse semestre, obtivemos um volume 
de receitas de prestação de serviços de corretagem inferior ao semestre
anterior, fruto da diminuição do volume financeiro no mercado de Bolsas.

Porém, em continuidade ao plano de reestruturação de processos iniciado
em 2009, a Magliano Corretora apresentou em 2010 resultados
significativos na sua estrutura organizacional, traduzindo-se em ganho 
de produtividade e redução de custos. Além disso, foram feitos
investimentos nas áreas de tecnologia, contratação de profissionais
especializados e criação de novos produtos e serviços. Com esses
investimentos, estamos buscando sempre a melhoria contínua de 

nossos procedimentos com o objetivo de melhor atender nosso cliente e
ainda mantermos constante preocupação com a sustentabilidade dos
negócios. Temos a convicção de que uma organização forte e
comprometida depende muito da participação de todos os colaboradores
pois, dessa forma, esse esforço será recompensado na forma de ganhos a
todos os envolvidos. São Paulo, 14 de abril de 2011.

A  Administração
2º Sem. 2010 31/12/2010 31/12/2009

Receitas de Intermediação Financeira 1.822 3.472 4.166 
Result. de oper. com títulos e valores mob. 1.857 3.502 3.842 
Result. com instr. financ. derivativos (35) (30) 324 

Despesas da Intermediação Financeira 3 10 (51)
Provisão para créditos de liquid. duvidosa 3 10 (51)

Resultado Bruto da Interm. Financ. 1.825 3.482 4.115 
Outras Receitas/Despesas Oper. (2.894) (4.222) (2.341)
Receitas de prestação de serviços 6.823 14.072 14.962 
Despesas de pessoal (3.819) (7.212) (6.510)
Outras despesas administrativas (4.538) (8.984) (9.298)
Despesas tributárias (748) (1.531) (1.711)
Outras receitas operacionais 18 84 244 
Outras despesas operacionais (630) (651) (28)

Resultado Operacional (1.070) (740) 1.774 
Resultado Não Operacional 1 200 1.410 
Result. antes da Trib. sobre o Lucro e Part. (1.069) (540) 3.184 
Imposto de Renda e Contribuição Social 112 (133) (835)
Provisão para Imposto de Renda 75 (73) (511)
Provisão para Contribuição Social 37 (60) (324)

Lucro Líquido (Prejuízo) do Período (957) (673) 2.349 
Juros de Capital Próprio – – (1.577)
Nº de ações: 5.288.766 5.288.766 5.288.766 
Lucro/(Prejuízo) por ação - R$ (0,18) (0,13) 0,44

deliberado o aumento de capital social de R$ 9.577 para R$ 23.184, em um
montante de R$13.607, sem a emissão de ações, mediante a conversão da
totalidade da conta Lucros Acumulados, conforme saldo em 30 de junho de
2010. Em 30 de dezembro de 2010, foi deliberado o aumento do capital so-
cial de R$ 23.184 para R$ 23.872, mediante a incorporação das reservas de
capital no montante de R$ 688. Este processo encontra-se em fase de ho-
mologação no Banco Central do Brasil. ii) Reservas de Capital: Corres-
pondiam às atualizações residuais dos títulos patrimoniais Bovespa, BM&F
e Cetip antes da transformação em Sociedades Anônimas e a troca dos tí-
tulos por ações de cada Cia. No exercício encerrado em 2010, o saldo desta
conta no montante de R$ 688 foi utilizado para aumento de capital. iii) Re-
serva de Lucros: Corresponde ao teto de 20% do capital social conforme
prevê estatuto e a Lei da S.A.. Não sendo permitidas novas reservas caso
não haja mudança do capital atual. No exercício encerrado em 2010, parte
do saldo desta conta no montante de R$ 673 foi revertido para amortizar o
prejuízo do período. iv) Lucros e Prejuízos Acumulados: No exercício en-
cerrado em 2010, o saldo de lucros acumulados foi utilizado para aumento
de capital no montante de R$ 13.607, que se referiam aos resultados acu-
mulados dos exercícios anteriores a 2007. Devido às alterações introduzi-
das pela Lei 11.638/2007 a partir do exercício de 2008, os lucros dos exer-
cícios foram destinados para a conta de dividendos a pagar no passivo cir-
culante, ficando a disposição da Diretoria. 20. Juros sobre capital próprio:
No exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010, não foram pagos juros
sobre o capital próprio, conforme faculta o artigo 9° da Lei 9.249/95. No
exercício encerrado em 31 de dezembro de 2009 foram pagos o montante
de R$ 1.577, referente juros sobre o capital próprio; e, classificadas nas De-
monstrações de Resultados e Demonstrações das Mutações do Patrimônio
Líquido em conformidade com a circular n° 2.739/97, com efeitos tributários
de R$ 394 de IRPJ e R$ 237 de Contribuição Social. 21. Contingências: Os
processos judiciais em curso, cuja expectativa de êxito foi considerada re-
mota pelos assessores jurídicos, foram objeto de constituição da provisão
para contingências, sendo a composição de seu saldo abaixo:
Natureza 2010 2009
Tributária 458 429
Trabalhista 6 6
Outros Passivos 1.326 1.154

1.790 1.589
A Corretora obteve através de seus assessores jurídicos liminar judicial re-
duzindo a Base de cálculo do PIS e da COFINS para receitas de prestação
de serviços. A Corretora vem apurando a diferença da base de cálculo e
provisionando no exigível a longo prazo, porém não estão consideradas as
multas e os juros aplicáveis, o montante é considerado suficiente para a co-
bertura de eventuais perdas, pela avaliação de sua Administração. 
22. Risco operacional: A Corretora tem aperfeiçoado continuamente seus
sistemas tecnológicos voltados ao controle e prevenção de riscos, visando
reduzir possíveis perdas, por meio do acompanhamento constante de suas
operações e garantias prestadas. Os riscos inerentes à atividade são anali-
sados e administrados diretamente pela Diretoria acompanhando o contro-
le dos fatores de exposição a riscos de mercado, crédito e institucionais. 
23. Outras informações: A Corretora administra Fundos de Investimentos
que somados seus respectivos patrimônios em 31/12/2010, totalizaram 
R$ 449.848 (R$ 512.824 em 2009) e que geraram, no exercício R$ 3.035
(R$ 2.442 em 2009) de receita decorrente de Taxa de Administração. 
Os Fundos administrados são: Patrim. líq. Patrim. líq. 

Administrado Administrado
Denominação 31/12/2010 31/12/2009
Fundo de Invest. em Quotas de Investimento 
Multimercado Magliano BTG Pactual High Yield 196.917 120.161
Magliano Fundo de Investimento em Ações 22.481 25.014
Fundo de Investimentos em Ações - HS – 329.324
Fundo de Invest. em Ações - WPA I EXCLUSIVO 142.460 2.867
Magliano Fundo Mútuo de Privatiz. FGTS Petrobras 8.261 10.444
Magliano Fundo Mútuo de Privatização FGTS VRD 6.487 25.014
Fundo de Investimentos em Ações CJMZ 19.238 –
Fundo de Investimento Multimercado CJMZ 54.004 –
24. Demonstração do Cálculo de Imposto de Renda e Contribuição 
Social e Composição das Contas de Resultado

Exercício findo em 31 de dezembro de 2010 e 2009
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Descrição 2010 2010 2009 2009
Resultado antes dos impostos (540) (540) 1.607 1.607
Adições: Depreciação veículos 65 65 78 78
Prov. devedores duvidosos 98 98 115 115
Brindes 21 21 3 3
Demais Benefícios 12 12 3 3
Doações Indedutiveis 68 68 11 11
PIS/COFINS Contingente 172 172 199 199
Indenização 615 615 – –
Realiz. Res. de Atualiz. Tít. Patrim. (CETIP) – – 428 428
Excl.: Rev. de Multa s/Pis - Cofins Conting. – – (170) (170)
Reversão prov. cred. liq. duvidosa (108) (108) (64) (64)
Dividendos recebidos (3) (3) (49) (49)
Lucro (Prejuízo) fiscal do exercício 400 400 2.161 2.161
Alíquota Normal (IRPJ - 15%/CSLL 15%) (60) (60) (324) (324)
IRPJ/ - Adicional 10% (16) – (192) –
Pat - incentivo 3 – 5 –
Total (73) (60) (511) (324)
25. Partes relacionadas: Os valores pagos para os administradores foram
de: 2010 2009
Salários e Encargos – 98
Honorários de Diretoria 445 462
Planos de aposentadoria e pensão – 28

445 588


